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Projeto Escolas Bilingues e Interculturais de Fronteira 
(PEBIF): fases

Fase 1: Identificação dos participantes e formação 
dos grupos escolares

Fase 2: Formação contínua (online) dos professores-
participantes

Fase 3: Desenvolvimento e acompanhamento de 
projetos de aprendizagem 

Fase 4: Extensão a outros contextos de fronteira 



PEBIF: eixos norteadores

Familiaridade entre 
línguas em 
contacto.

Permeabilidade 
entre línguas e 

culturas que nela 
convivem.

Potencialidades 
educativas para 

construir o comum.

Múltiplas 
possibilidades de 

partilha e de 
convívio.

Fronteira

Interculturalidade

Bi/Plurilinguismo Intercompreensão



O nosso estudo: contexto, questão e objetivos

Identificar atividades, recursos pedagógico-didáticos e 
estratégias promotores de interculturalidade.

Analisar perspetivas epistemológicas e ontológicas de 
interculturalidade neles implicadas.

Qual a perspetiva de interculturalidade presente nos 
quatro projetos de aprendizagem desenvolvidos pelos 

professores do PEBIF?



O conceito de interculturalidade em foco
Inexistência de uma definição unívoca e relativismo conceptual derivado do caráter ideológico que surge 

influenciado por “social lives of concepts” (Hann, 2016)

Valorização da identidade social 
centrada no desenvolvimento da 

competência (comunicativa) 
intercultural (CCI).

Modelo de desenvolvimento da CCI  (Byram, 2008)

Base da existência humana não é a 
identidade individual, mas a abertura ao 
diálogo: ser e tornar-se como atos co-

construídos socialmente (Dervin, 2021).

Necessidade de reflexão e 
desconstrução de ideologias impostas 
pelo sistema social dominante e co-

criação de novas ideologias 
(Dervin, 2021) numa perspetiva de 

“third space” (Bhabha, 1994).

Emergência 
de 

paradigma 
alternativo



Os projetos de aprendizagem: guião



Os projetos de aprendizagem: temas

Cultura da região do país 
vizinho, o Carnaval local 
como expressão cultural e 
identitária, ofícios tradicionais 
e lendas da Ibéria

Património 
histórico
e cultural 

História, arte, 
língua e 
tradições 

Água

Grupo 1 
Bragança
-Zamora

Grupo 2 
Guarda-
Miróbriga

Grupo 4 
Vila Real 
de Santo 
António-
Huelva

Grupo 3 
Elvas-

Badajoz-
Cáceres



Os projetos de aprendizagem: elementos de 
análise exploratória

Conhecimentos 
sobre elementos 
culturais locais (e 

globais)

Práticas 
dialógicas em 

contexto 
multicultural



Os projetos de aprendizagem: análise 

Conhecimentos sobre elementos culturais locais (e globais)

Exploração da cultura objetiva (Berger & 
Luckmann, 1967, citado em Bennett, 2013): 

património histórico e artístico local – e.g. 
ofícios tradicionais, artistas ibéricos.

Ótica de cidadania global: água como 
common good e motor do buen vivir (Bosio

& Torres, 2019).

G4



Os projetos de aprendizagem: análise 

Práticas visuais e multimodais 
(Carinhas, Araújo e Sá & Moore, 2020; Cope 

& Kalantzis, 2020; Prasad, 2021; Kress, 
2010) – e.g. desenhos, pinturas, criação de 

hino do projeto, conceção de mascotes.

Dimensão performativa 

Escrita colaborativa bilingue enquanto 
meio promotor da construção de novos 
mundos ficcionais – e.g. criação de uma 

lenda.

Práticas dialógicas em contexto multicultural



Os projetos de aprendizagem: análise 

Dimensão relacional

Práticas dialógicas em contexto multicultural

Contacto com contextos educativos não 
formais e com outros espaços físicos e 

sociais (Benson, 2021) – e.g. visitas de 
estudos a espaços naturais.

Encontros comuns presenciais e à 
distância.

Envolvimento de diferentes atores 
educativos (escola-comunidade-família) 
– e.g. conversa com pescador sobre práticas 

piscatórias e de sustentabilidade.



Considerações finais

Mobilização desses conhecimentos... Ideia generalista e transversal de 
“cultura única” regional ou nacional 

(Holliday, 2011), desconsiderando 
repertórios individuais dos sujeitos 

(Risager, 2018).

Reprodução de tradições da cultura local: 
perigo de apropriação cultural (Dervin, 

2021) no lugar de proporcionar o 
hibridismo cultural.

Conhecimentos sobre cultura objetiva (Berger & Luckmann, 1967, citado em Bennett, 2013) do país vizinho e 
orientados numa ótica de cidadania global (Bosio & Torres, 2019) (G4).

Dimensão relacional – encontros comuns;
relação escola-comunidade-família; contacto com
diversos contextos educativos (Benson, 2021).

Dimensão performativa – práticas visuais,
multimodais (Carinhas, Araújo e Sá & Moore,
2020; Cope & Kalantzis, 2020; Prasad, 2021;
Kress, 2010) e de escrita colaborativa.

Interculturalidade não como finalidade, com o desenvolvimento da competência (comunicativa) intercultural 
(Byram, 2008), mas como experiência existencial performativa e relacional, partilhada e criada 

colaborativamente entre sujeitos de diferentes culturas (Dervin, 2021).  

“Então, a única coisa que eu sei sobre ser, é que eu não sou, estou 
constantemente a tornar-me (...)” (Slow J, 2023)

...e torno-me através do Outro...
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